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“O correr da vida embrulha tudo. A vida é assim: esquenta e esfria, aperta e 
daí afrouxa, sossega e depois desinquieta. O que ela quer da gente é coragem.”

João Guimarães Rosa.



	 O manual “Prática Humanística no cotidiano da EJA” resultou, como produto 

educacional, da dissertação de mestrado do Programa de Mestrado Profissional em 

Educação Profissional e Tecnológica em Rede Nacional – PROFEPT, intitulada “For-

mação Docente: uma atuação humanística na Educação de Jovens e Adultos”.

	 O manual foi criado para ser utilizado como um recurso na sua prática edu-

cacional, professor, com os estudantes na disciplina de “Prática na Formação” do 

curso de Formação de Docentes do nível médio. 

	 Buscando atender as especificidades da disciplina referente ao trabalho com a 

EJA (Educação de Jovens e Adultos) sublinha-se a fundamentação teórica, que pode 

contribuir para que os estudantes tenham um olhar mais crítico e acolhedor frente 

este público tão peculiar, como também a vivência com os educandos da EJA ilustra-

dos no decorrer deste material tem a intenção de fomentar discussões sobre a práti-

ca com estes educandos, fazendo com que os futuros docentes agucem suas curiosi-

dades em aprender mais sobre esta modalidade da educação nacional.

	 Esperamos que este manual seja um instrumento relevante na sua prática es-

colar.
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	 O pensar no cotidiano da práxis na EJA permeia toda a organização deste ma-

nual, objetivando que este seja útil na formação de docentes que se preocupam ver-

dadeiramente, em atender de maneira humanística tais estudantes.

	 Destaca-se os escritos do autor Paulo Freire como referência teórica principal 

na construção desta reflexão, a qual vislumbra instigar uma prática mais humanís-

tica, significativa e emancipatória para os educandos da EJA.

	 Propõe-se um diálogo com os professores do curso de nível médio de Forma-

ção de Docentes, a partir dos exemplos metodológicos e didáticos construídos na 

prática cotidiana com os educandos da EJA, objetivando assim, que tais inferências 

contribuam para a constituição de uma aprendizagem eficaz aos discentes do curso 

de Formação de Docentes.

	 Por meio dos exemplos e/ou indicações acerca do planejamento, ou mesmo 

das estratégias pedagógicas necessárias no âmbito educativo da EJA, almeja-se ins-

tigar que inovadoras práticas educativas sejam criadas pelos estudantes do curso de 

Formação de Docentes, por intermédio de suas práticas na disciplina de “Prática na 

Formação”, sendo este o intuito principal da criação e aplicação deste manual.

Introdução
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	 Pensar e executar o trabalho didático com os educandos da EJA está para 

além de cumprir uma organização curricular, pois trata-se de um compromisso 

ético e virtuoso que o docente tem com semelhantes seus, os quais outrora foram 

obrigados a deixarem o mundo escolar por circunstâncias diversas e ao retornar 

precisam ser acolhidos com toda a afetividade.

	 Parte-se da premissa de que os sujeitos precisam ser acolhidos com toda a 

amorosidade, a fim de que exista um ambiente harmônico para receber, acolher e 

estabelecer vínculos com os estudantes, a fim de que estes possam se desenvolver 

com liberdade e autonomia.

	 A organização do trabalho com a EJA implica refletir sobre o currículo, a di-

dática, o espaço físico, porém, ressalta-se a importância de o docente exercitar 

diariamente uma postura humana diante das individualidades de cada sujeito in-

serido em sala de aula, a fim de compreender as necessidades reais de aprendiza-

gem.

O cotidiano da Práxis na EJA
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	 Barcelos (2012) ressalta sobre a necessidade de colocar as emoções para organizar 

as práticas educativas, levando sempre em consideração as singularidades dos sujeitos 

envolvidos nos processos educacionais, numa perspectiva de trazer para a sala de aula te-

mas que sejam interessantes para o público da EJA, assuntos que os estudantes vão gostar 

de discutir ou terão motivações em obter conhecimentos.

	 Sendo assim, é importante refletir constantemente a respeito das adaptações ne-

cessárias aos conteúdos curriculares postos, para que haja significado naquilo que está 

sendo construído com os sujeitos em sala de aula, levando em consideração o conheci-

mento prévio dos estudantes acerca dos assuntos abordados, bem como suas visões de 

mundo, suas culturas.

	 A priori, é interessante enfatizar que o público da EJA traz consigo uma grande ba-

gagem cultural, a maioria são adultos que tem muito a acrescentar nos momentos dialó-

gicos da sala de aula, e esta característica deve ser levada em consideração mediante todo 

o processo de construção do planejamento das aulas.

	 Infelizmente, a quantidade de pessoas que ainda convivem com o analfabetismo 

é grande no Brasil, sendo assim é imenso o desafio de ensinar os estudantes da EJA na 

vigente sociedade, grande parte deste público encontra-se nas regiões metropolitanas 

das grandes cidades, a mercê de oportunidades dignas de emprego devido suas condições 

precárias de conhecimentos ou de certificação de instrução. 
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Atenção!!
	Segundo a Pesquisa Nacional por Amostra de Domicílios Contínua do IBGE 
(2017) a taxa de analfabetismo das pessoas de 15 anos ou mais de idade foi 

estimada em 7,0% (11,5 milhões de analfabetos) no Brasil.

Acesse a
qui!

https://www.ibge.gov.br/


	 É imprescindível que o docente conheça os seus estudantes, que busque informa-

ções a respeito das vidas dos seus educandos, tendo a preocupação de olhar nos olhos, es-

cutando com muita atenção e amorosidade, valorizando as experiências de vida trazidas 

pelos sujeitos, somente assim, é possível pensar em estratégias didáticas que possam ser 

significativas e revolucionárias para atingir objetivos eficazes de desenvolvimento inte-

gral para as pessoas.

	 A partir da observação do público em sala de aula, da investigação amorosa e pers-

picaz do docente é possível estabelecer estratégias singulares na busca por uma educação 

verdadeiramente, humanística e revolucionária.
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Indicação para a utilização de recurso áudio-visual:
	Documentário belíssimo sobre a EJA, uma reflexão sobre como deve ser 
a prática com este público, tão necessitado de entusiasmo e carinho, e as 

palavras do mestre Paulo Freire embelezam mais ainda este vídeo.

Indicação de leitura:
Sugiro a leitura da obra organizada pelo MEC  sobre a vida e obra de Pau-

lo Freire da Coleção Educadores.

Acesse a
qui!

Acesse a
qui!

https://www.youtube.com/watch?v=j1vJQoHnxvc&t=36s
http://www.dominiopublico.gov.br/download/texto/me4713.pdf


Acesse a
qui!

Acesse a
qui!

	 Têm- se a maior inspiração para a lida com os estudantes da EJA na vida e obra do 

Mestre Paulo Freire, acreditando que o seu legado é ímpar no sentido de encorajar os afa-

zeres didáticos cotidianos no chão da escola.

	

	

	 Sob a ótica da inspiração freiriana é possível acreditar e criar estratégias didáticas 

que possibilitem o diálogo, o respeito mútuo dentro da sala de aula, tendo sempre a pre-

ocupação de dar voz e vez aos sujeitos estudantis, promovendo momentos de aprendiza-

gens verdadeiramente, significativas aos educandos.

	 Organizar as atividades cotidianas para os educandos da EJA mediante o conheci-

mento de suas vivências, de suas experiências de vida é sem sombra de dúvida um legado 

freiriano na postura do professor e professora que param para observar o seu contexto de 

atuação educativa, tendo a real preocupação de atender os seus estudantes em suas espe-

cificidades.
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Indicação de Pesquisa: 

Pesquise mais sobre o grande Educador Paulo Freire na Página do Insti-

tuto que leva o seu nome, e tem como Presidente o Autor Moacir Gadotti.

Acesse a
qui!

https://www.youtube.com/watch?v=j1vJQoHnxvc&t=36s
http://www.dominiopublico.gov.br/download/texto/me4713.pdf
https://www.paulofreire.org/


	 A estética da sala de aula con-

tribui muito para a realização de au-

las mais dialógicas, como por exem-

plo, organizar as cadeiras em círculo, 

permitindo assim a organicidade de 

um ambiente que esteja mais acolhe-

dor, onde todos possam se olhar e se 

comunicar com maior liberdade, par-

tindo sempre do docente promover 

discussões alusivas aos objetivos de 

ensino.

	 Paro (2008, p. 37) inspira a aplicação de atos educativos que expressem o “belo, 

com o justo e com o verdadeiro”, estas palavras de Paro corroboram com veemência a re-

flexão posta aqui, os ideários propostos do legado freiriano podem efetivar-se em ações 

conjuntas cotidianas no chão da escola, as quais progressivamente dão sustentabilidade 

reais para criar novas e bonitas oportunidades de aprendizagens revolucionárias, as quais 

serão capazes de conduzir às pessoas para inovadores caminhos de desenvolvimento pes-

soal e profissional, conotando assim, o protagonismo na vida de pessoas tão excluídas 

dos seus contextos sociais, 

	 Freire (2012) ressalta sobre a boniteza do mundo real, permeado de tantas diver-

sidades, de imensas adversidades, de cruéis injustiças, porém, é o mundo humano, mo-

dificado pelos homens, no qual é necessário desenvolver uma vida menos difícil, mais 

humanizada. Assim, os sujeitos da EJA devem ser estimulados a verem e perceberem os 

seus mundos de uma maneira mais esperançosa, ao mesmo tempo que possam perceber 

por meio de suas aprendizagens críticas as injustiças comuns dos meios políticos capi-

talistas, mas e, sobretudo, o professor e professora entusiasmados, fazendo do habitat 

humano um lugar mais bonito de se viver.
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	 Ainda discorrendo sob a ótica da inspiração freiriana é possível enfatizar um pouco 

mais acerca da relevância do trabalho em sala de aula pautado na liberdade. Sendo que 

esta deve ser o grande fundamento de todas as ações, pois os estudantes precisam se sen-

tir livres para falarem, contarem suas experiências do cotidiano, agindo com naturalida-

de em conversas com o docente, a fim de que as interações sejam frutíferas e promotoras 

de novos e difusos conhecimentos. 

	 Em Freire (2003) encontra-se toda a segurança necessária para acreditar e efetivar 

uma prática que tenha primazia pela liberdade de todos os sujeitos envolvidos no proces-

so de ensino e aprendizagem, lembrando que todos os partícipes do contexto educativo 

são sujeitos do processo de aprendizagem, pois todas as pessoas devem ter liberdade de 

dialogarem sobre todos os assuntos que permeiam o cotidiano escolar. É preciso com-

preender esta verdade constantemente, buscando como docente organizar os momentos 

de aulas sob uma perspectiva participativa de todos, acreditando que é na discussão, na 

argumentação, na democratização das discussões no contexto da sala de aula, que podem 

ser possíveis as maiores e melhores possibilidades para a concretização de aprendizagens 

revolucionárias. 

	 Em outras palavras a educação é o âmago do desenvolvimento da pessoa, sendo 

uma verdadeira possibilidade do sujeito simples, o qual foi privado de estudar, de ter uma 

singular oportunidade de se sentir “gente” novamente ou ter a sensação de dignidade 

humana, é tão somente esta felicidade que se almeja como docente comprometido com o 

ato de ensinar na EJA.

	 Reflexão!!

Praticar o ensino na EJA é tão somente agir com humildade diante dos edu-

candos, proporcionando a estes a liberdade de falar e construir aprendi-

zagens significativas com autonomia.



Dialogando sobre a prática na EJA com os professores 
do Curso Técnico em Formação de Docentes
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	 Para efetivar uma prática consciente e eficaz na EJA é relevante conhecer to-

das as diretrizes legais e teóricas que regem a contemporaneidade desta modalidade 

educacional.

	 Como já dito anteriormente, a realidade que soma mais de 11 milhões de brasi-

leiros é triste e transparece em muitas regiões brasileiras, em umas mais em outras 

menos, porém, o trabalho com a EJA é necessário em tantos locais, a fim de devolver 

para as pessoas o direito de estudar, as quais encontram-se excluídas de tantas pos-

sibilidades de desenvolvimento em sociedade.

	 O Plano Nacional de Educação (PNE) traz em seu texto a preocupação em cum-

prir metas, que possam eliminar as taxas de analfabetismo no Brasil. E numa pers-

pectiva de análise teórica pode-se inferir que a EJA está ou esteve presente nas preo-

cupações dos sujeitos que redigem as teorias legais no país, isto traz esperança para 

os professores e professoras que atuam no chão da escola e sabem das imensas difi-

culdades que tais educandos enfrentam em seu cotidiano para frequentarem o am-

biente escolar, na tentativa de sobreviverem as atrocidades do capitalismo vigente 

com mais dignidade.
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	 Quando se examina os fundamentos legais, deve-se refletir sobre as necessida-

des específicas dos indivíduos que vão para a aula após um dia longo e árduo de trabalho 

como ajudantes de pedreiro, diaristas, catadores de papéis, entre outros. E por sua vez, o 

docente precisa integrar os direitos de tais estudantes com suas práticas libertadoras em 

sua didática.

 	 As Diretrizes Curriculares Nacionais (DCNs) trazem também em seu texto a EJA 

como modalidade que tem as funções de reparar, equalizar e qualificar as pessoas no ín-

terim do seu processo educativo. Acredita-se que este documento deve inspirar uma prá-

tica voltada para o atendimento individual e integral do educando.

	 É preciso compreender o indivíduo em suas necessidades específicas de aprendi-

zagem, observando e conversando com a pessoa para entender sua real motivação em 

estudar: ler o letreiro do ônibus, ler a bula do remédio, melhorar de emprego, consegui 

um trabalho, saber falar melhor, evitar problemas mais graves de saúde, etc. 

Indicação de leitura:

	Leia o artigo: “Desvendando o PNE – a educação de jovens e adultos demanda 

outra lógica.” E reflita a respeito das metas para a EJA instituídas no PNE de 

2014, bem como faça uma análise sobre as características peculiares dessa 

modalidade educativa.

Indicação de leitura:

Leia na íntegra o texto de Lei das Diretrizes Curriculares Nacionais para 

a EJA (DCNs) e aguce os seus conhecimentos críticos.

Acesse a
qui!

Acesse a
qui!

http://confinteabrasilmais6.mec.gov.br/images/documentos/resolucao_CNE_CEB_01_2000.pdf
http://educacaointegral.org.br/reportagens/desvendando-pne-educacao-de-jovens-adultos-e-mais-um-capitulo-da-divida-social-pais/


	 Abaixo têm-se a ilustração sobre as funções da EJA segundo a legislação vigente:

	 É preciso pensar especificamente na forma e nos conteúdos relevantes que são e 

serão úteis para proporcionar um desenvolvimento integral nos educandos, fazendo com 

que estes não percam a motivação de frequentarem a escola, vendo sentido cotidiana-

mente, em seus processos de aprender.

	 As Diretrizes Curriculares Estaduais 

do Estado do Paraná (DCEs) trazem como 

eixos articuladores do trabalho didático na 

EJA: trabalho, cultura, tempo.

	 Esses três eixos são muito relevan-

tes na formulação de estratégias didáticas 

que realmente visam aulas participativas, 

dialógicas, nas quais os estudantes possam 

verificar o sentido das suas aprendizagens e 

aplicá-las em suas vidas.
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Qualificadora

Equalizadora

Reparadora

Cultura

Trabalho

Tempo



	 O trabalho como princípio educativo, norteia as discussões propostas em sala de 

aula, a partir da compreensão das temáticas de conteúdos, as quais podem ser exploradas 

com muita criatividade pelo docente, provocando sempre inquietações reflexivas em seus 

estudantes, promovendo então, debates que sejam úteis para a constituição de conheci-

mentos cada vez mais transformadores de realidades.

	 Os aspectos culturais são campos férteis para a constituição de um planejamento 

eficaz, que esteja no campo de interesse do público da EJA, lembrando sempre que estes 

educandos devem ser ouvidos e assim, suas experiências culturais precisam ser respeita-

das e valorizadas para a construção do processo de aprendizagem que promoverão novas 

concepções de culturas, a partir de um desvelamento das realidades postas ocasionado 

pela concepção de novos e revolucionários conhecimentos.

	 O tempo é outro fator importantíssimo neste contexto de organização didático do 

trabalho na EJA, pois primeiramente, deve-se respeitar o tempo de aprendizagem de cada 

homem, mulher e jovem presente no âmbito da sala de aula, deixando muito claro para 

todos que cada um tem o seu tempo para que as aprendizagens sejam afloradas. Este diá-

logo é importante para promover sempre um tempo harmônico de desenvolvimento en-

tre os semelhantes, desvencilhando assim, toda e qualquer forma de competição entre os 

estudantes.

	 E numa segunda perspectiva de análise do tempo como eixo articulador do traba-

lho têm-se a relevância de discutir em todas as aulas sobre o tempo, numa perspectiva de 

conteúdo matemático, por exemplo, situando sempre os estudantes no tempo presente, a 

partir de fatos que aconteceram no passado e que podem ser utilizados para promoverem 

discussões em sala de aula, as quais muitas vezes são o “disparador” de aulas muito pro-

dutivas, como por exemplo: Que dia é hoje? Quanto tempo faz este fato? Hoje é dia útil? 

Em que século estamos? Que mês é este? Que calendário seguimos? Quantos dias tem 1 

ano? Qual a importância de medir o tempo? Etc. Etc.
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Reflexão!! 

“Os educadores verdadeiramente democráticos não estão, são dialógicos. ”

(FREIRE, 2012, p. 132).



	 Freire sublinha que: “Existir humanamente, é pronunciar o mundo, é modificá-lo. 

” (1977, p. 92). Esta inspiração freiriana de tanto tempo faz-se muito real no cotidiano 

com a EJA, pois os estudantes devem ser estimulados a entenderem a importância dos 

seus momentos de estudo, dos seus esforços em estarem frequentando a aula todos os 

dias, a utilidade de suas aprendizagens, a boniteza das relações estabelecidas em sala de 

aula, ou seja, todos os aspectos que permeiam o âmbito escolar das pessoas devem ser 

explorados no momento da aula, fazendo com que os educandos reflitam sobre suas rea-

lidades, e produzam conhecimentos que possam influenciar no desenvolvimento de seus 

mundos, e que indubitavelmente, possam modificar suas ambiências sociais, políticas e 

históricas.

Reflexão!! 

“Partimos de uma concepção dialética da realidade, na qual a história é com-

preendida como o movimento real, que é a produção da existência humana.”. 

(CIAVATTA, 2009, p. 414)
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	 O ato de planejar na EJA está para além do cumprimento da grade curricular, pois é 

preciso se preocupar com as especificidades da turma, observando com muita atenção to-

dos os sujeitos no contexto da sala de aula, registrando sempre que possível suas impres-

sões como professor mediante as características individuais das pessoas, a fim de que o 

processo educativo seja avaliado constantemente, e assim, tenha todo um efeito positivo 

na concepção de aprendizagens significativas para todos os partícipes.

	 Padilha (2001) corrobora com a reflexão acerca da feitura de um planejamento que 

esteja centrado na objetividade do trabalho do docente, ou seja, o ato de planejar é polí-

tico, não pode ter neutralidade. A intencionalidade da prática deve transparecer no pla-

nejamento do professor e professora que estão comprometidos com o ensino de qualida-

de, e mais, que estejam realmente interessados em promover o desenvolvimento pleno e 

integral em seus estudantes, apesar das adversidades enfrentadas por tais sujeitos para 

frequentarem a escola.
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Sugestão de Instrumento para o Planejamento

TEMA

Objetivo Geral

Desenvolvimento / 
Encaminhamento Metodológico

Conteúdo Principal Conteúdos desenvolvidos a partir 
do conteúdo principal

Avaliação

Objetivos Específicos

Tempo Estimado
Material Necessário

Itens para elaborar a Sequência Didática:
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	  A sequência didática é um instrumento interessante para organizar as metodolo-

gias aplicadas na sala de aula com a EJA, pois possibilita elencar uma gama de conteúdos, 

os quais podem ser entrelaçados de maneira dialógica por meio das atividades desenvol-

vidas.

	 Saviani (2003) afirma ser esta uma ferramenta imprescindível para que haja uma 

maior interação entre os sujeitos estudantis, e destes com seus conhecimentos adquiri-

dos e/ou em processos de construção. Sabendo que estas interações são exemplos conci-

sos, os quais devem acontecer no cotidiano escolar, a fim de veementemente, vivenciar 

uma prática que esteja fundamentada na teoria histórico-crítica.

		

	 Pensar as práticas educativas de maneira que o desenvolvimento integral do edu-

cando seja o maior objetivo do trabalho didático, é sem sombra de dúvida, estar preocu-

pado como docente em atender os estudantes de maneira individual, ou seja, respeitando 

as características de cada indivíduo.
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	 Dessa maneira é importante inovar nas estratégias didáticas, trazendo sempre para 

a sala de aula novas oportunidades de dialogar sobre os objetos de estudos, quer seja por 

intermédio da utilização de vídeos, músicas, literaturas, obras de artes, materiais con-

cretos de matemática, materiais para manipulação, ou mesmo na aplicação de aulas ex-

positivas, etc. Sobretudo, que haja sempre disposição do professor e professora em esta-

belecer o diálogo respeitoso com os seus estudantes, a fim de que os momentos de aulas 

sejam, realmente, um grande palco de possibilidades para a aquisição de aprendizagens 

significativas.

	 É interessante lidar com os jovens e adultos de maneira criativa, buscando sempre 

alternativas que possam estimular a vinda e a permanência destes na escola com alegria.

	 E nesta perspectiva de organização mais lúdica das aulas, buscando sempre mo-

mentos que sejam atrativos para a constituição de aprendizagens, a harmonização do 

ambiente com músicas que acalmam e/ou instigam às pessoas a produzirem seus conhe-

cimentos com serenidade, é sempre uma boa estratégia. Então, a sugestão de ter um rádio 

com música na sala de aula é relevante para fazer com que o ambiente seja mais acolhe-

dor.

	 A música pode ser também utilizada como temática para a sequência didática (como 

destacaremos no quadro de sugestões de temas para sequências didáticas). Lembrando 

que o trabalho com temas musicais possibilita uma gama de interdisciplinaridade.

Indicação para a utilização de recurso áudio-visual:
O exemplo do Professor Jefferson é inspirador, por intermédio da música 
é possível proporcionar novas possibilidades de letramento para os edu-

candos da EJA. Assista o vídeo com atenção e carinho!!

Acesse a
qui!

http://:https://www.youtube.com/watch?v=z40N5A_bVVo
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	 Ainda no campo das sugestões para o trabalho cotidiano na EJA faz-se imprescin-

dível sublinhar alguns pontos culminantes, como o hábito do docente em fazer a leitu-

ra deleite (momento que o professor faz a leitura com entusiasmo para os educandos), 

promovendo assim, reflexões que sejam plausíveis ao desenvolvimento da sequência di-

dática. Outro ponto é a organização de rodas de conversa constantes, dando liberdade 

para que os estudantes possam dar suas opiniões sobre os assuntos abordados, como por 

exemplo, o docente instigar os estudantes a manifestarem suas compreensões após a lei-

tura deleite realizada. Sendo que a disposição das carteiras, a estética da sala de aula, a 

preocupação em deixar tudo sempre muito limpo e organizado faz parte também de toda 

a estrutura didático-pedagógica, a qual precisa encantar os sujeitos da EJA.

APONTAMENTOS ACERCA DO ATO DE PLANEJAR 
PARA A EJA

O docente precisa observar atentamente seus educandos, compreendendo o contexto escolar 
com criticidade.

O docente deve elencar prioridades mediante os conteúdos propostos pela grade curricular, 
adequando-os à realidade de sua turma.

É importante que o planejamento seja organizado em conjunto com a equipe docente, bem como 
com o olhar da equipe pedagógica da escola, a fim de que possa ser pensado de maneira con-
junta e democrática em estratégias que sejam efetivas para o desenvolvimento pleno do estu-

dante, em suma, que o processo de planejar seja dialógico.

Um bom planejamento é configurado mediante muita pesquisa.

Para o docente o planejamento deve orientar todo o desenvolvimento do seu trabalho, acerca 
dos conteúdos, dos recursos didáticos e dos procedimentos de avaliação.

Estabelecer o que vai ensinar, como vai ensinar e como se dará o processo de avaliação é pri-
mordial para que o docente realize um trabalho pedagógico promissor.

É necessário exercer a criatividade constantemente, sendo flexível sempre diante do planeja-
mento, e modificá-lo sempre que se fizer necessário, visando a promoção de aprendizagens sig-

nificativas.

O docente deve planejar mediante as características e aprendizagens de seus educandos, tendo 
ciência sobre os objetivos do projeto pedagógico da escola, preocupando-se com os conteúdos 
pertinentes para cada etapa da EJA, condicionando estes conhecimentos às suas reais condições 

de trabalho.
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Sugestões de temas para sequências didáticas e/ ou projetos 
que podem ser desenvolvidos com turmas da EJA:

“Cidadania: Ser e estar sendo cidadão.” (Tema inspirado em Paulo Freire).

O mundo do consumismo (explorar criticamente as ideias consumistas que permeiam 
o mundo capitalista).

Descortinando os versos (trabalhar cordéis, poemas em geral).

Conhecendo outros mundos (pesquisar sobre a diversidade cultural no Brasil e no 
mundo).

Convivência com solidariedade (tema para ser abordado no primeiro trimestre do 
ano letivo).

“Meu nome, meu mundo, minha vida.” (Tema  inspirado no trabalho com a identidade 
de cada educando).

“O respeito às diferenças.” (Investigar aspectos da diversidade humana).

“Brasil, brasileiro.” (Abordar a cultura de todas as regiões brasileiras).

“Era uma vez.” (Tema inspirado na música Era uma vez – Kell Smith).

“Pra que preciso de pés se tenho asas para voar.” (Tema inspirado na vida e obra 
da pintora mexicana Frida Kahlo.

“É preciso amor para viver.” (Tema inspirado na música Tocando em  frente – 
Almir Sater).

“A vida é um trem-bala.” (Tema inspirado na música Trem bala – Ana Vilela).

“Todo mundo já foi criança.” (Tema inspirado na música Saiba – Arnaldo Antunes).

“A importância de estudar.” (Tema inspirado em Paulo Freire).

O meio ambiente sob o olhar crítico para a vivência harmônica de todos seres hu-
manos.

PLANEJAMENTO DA EJA
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Tema: Conhecendo outros mundos

Objetivo Geral: Conhecer outras culturas por meio do diálogo intenso e 
respeitoso em sala de aula, a fim de ampliar as “leituras de mundo” dos 
estudantes.

Conteúdo Principal: Argumentação e debate

Conteúdos:
	  Argumentação e debate;
	  Relatos, biografias e textos de informação histórica;
	  O alfabeto;
	  Letras, sílabas e palavras;
	  Segmentação das palavras;
	  Sentido e posicionamento da escrita na página;
	  Ortografia;
	  Acentuação;
	  Versos, poemas, letras de música;
	  Pontuação de textos;
	  Flexão de palavras e concordância;
	  Listas;
	  Textos de informação científica;
	  Récita e leitura em voz alta;
	  Campos semânticos e léxicos;
	  Narração;
	  Descrição;
	  Números naturais e sistema de numeração decimal;
	  Tempo;
	  Adição e subtração com números;
	  Multiplicação e divisão com números naturais;
	  Noções básicas de informática;
	  Mídias e tecnologia;
	  Computador como ferramenta de aprendizagem;
	  Internet.

* EXEMPLO *Sequência Didática – EJA
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 Posicionar-se em relação a diferentes temas;
 Defender posições fundamentando argumentos;
 Reconhecer os argumentos apresentados na defesa de uma posição;
 Fazer intervenções coerentes com o tema tratado;
 Avaliar a coerência das intervenções feitas por outros;
 Conhecer a grafia das letras nos tipos usuais (letra cursiva, caixa 
alta, script)
 Estabelece relação entre os sons da fala e as letras;
 Distinguir letra, sílaba e palavra;
 Distinguir vogais de consoantes;
 Perceber que a sílaba é uma unidade sonora;
 Analisar palavras em relação a quantidade de letras e sílabas;
 Usar espaços para separar palavras;
 Usar a escrita no sentido correto;
 Alinhar a escrita, seguindo pautas e margens;
 Utilizar espaços ou traços para separar títulos ou tópicos;
 Perceber que um mesmo som pode ser grafado de diferentes manei-
ras;
 Conhecer os sinais de acentuação e as marcas sonoras que repre-
sentam;
 Observar a configuração desses textos, reconhecer e nomear seus 
elementos: título, verso, estrofe;
 Observar os sinais de pontuação nos textos;
 Observar palavras que se flexionam (plural, tempos e pessoas ver-
bais);
 Observar a concordância nominal e verbo-nominal em frases e tex-
tos;
 Ordenar listas por ordem alfabética;
 Consultar listas classificatórias e ordenativas (dicionários, listas te-
lefônicas, anúncios classificados, guias de intinerários e ruas), compre-
endendo seu critério de organização;
 Ler e escrever relatos breves de experiências de vida;
 Escrever cartas pessoais;
 Pesquisar ortografia correta das palavras no dicionário;
 Contar fatos e experiências do cotidiano;
 Descrever lugares, pessoas, objetos e processos;
 Recitar ou ler em voz alta textos poéticos;
 Ler em voz alta para um pequeno público textos em prosa;
 Acompanhar leituras em voz alta feita pelo professor;

Objetivos:
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 Compreender e aplicar o conceito de sinônimo;
 Distribuir de maneira adequada registros sobre o papel (transcrIção 
de textos, reprodução de desenhos, tabelas e gráficos);
 Reconhecer números no contexto diário;
 Usar números como sistemas de registro e organização de informa-
ções;
 Estabelecer relações entre os valores monetários de cédulas e mo-
edas em situações problema do cotidiano;
 Estabelecer relação entre dia, mês e ano;
 Analisar, interpretar, formular e resolver situações problema com-
preendendo diferentes significados de adição, de subtração, de multipli-
cação e de divisão;
 Identificar diferentes componentes do computador: mouse, teclado, 
monitor, CPU, entre outros;
 Reconhecer alfabeto e números no teclado;
 Familiarizar-se com o uso do teclado para digitação;
 Reconhecer a importância e especificidades das mídias e tecnologias;
 Perceber a internet como mecanismo de pesquisa;
 Perceber que o computador pode auxiliar no desenvolvimento de con-
ceitos e habilidades.

Tempo Estimado: 3 meses (dias letivos).

Material Necessário: Textos diversificados, apostilas, livros didáticos, re-
vistas, encartes, imagens impressas, rádio com música, cartazes, atividades 
impressas, materiais de expediente (colas, tesouras, lápis, canetas, borra-
chas, etc).
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Desenvolvimento: Por meio do encaminhamento metodológico descrito (ane-
xo) compreendendo os dias semanais que estaremos realizando as ativida-
des.

Avaliação: Dar-se-á por meio da participação efetiva dos educandos duran-
te os processos de ensino e aprendizagem, denotando o diálogo entre os 
participantes e a compreensão sobre os assuntos abordados adquirida no 
discorrer da sequência do trabalho pedagógico.

 Sugestões de atividades para serem utilizadas no Encaminhamento 
Metodológico:
 Textos Coletivos.
 Banco de Palavras (utilizando palavras contextualizadas ao tema 
da sequência didática, a fim de ampliar a discussão com os estudantes, 
como também instigar a ampliação vocabular e as correções ortográ-
ficas da escrita.)
 Frases coletivas.
 Leituras de textos curtos no quadro.
 Utilizar imagens para construção da escrita.
 Recorte e colagem de figuras para atividades de Língua Portuguesa 
e Matemática.
 Elaborar situações problemas com os estudantes, recortando ima-
gens de encartes de mercado, a fim de contextualizar o aprendizado da 
matemática.
 Utilizar o rádio com músicas para harmonizar o ambiente da sala de 
aula todos os dias.
 Ter sempre um calendário com números grandes na sala para tra-
balhar aspectos do tempo todos os dias.
 Fazer Acrósticos.
 Elaborar Mapas Conceituais.
 Fazer resumo coletivo no quadro juntamente com os estudantes, or-
ganizando as ideias discutidas em sala.
 Utilizar o laboratório de informática para ajudar a fixar os temas 
abordados em sala de aula, como por exemplo, aguçar a pesquisa nos 
estudantes, a leitura por meio de jogos de alfabetização, etc.



	 Acredita-se que o conhecimento é mutável e/ou está em processo constante 

de mudança, por isso este manual pretende ser uma ferramenta a mais dentro de um 

processo de conhecimento amplo e complexo, que é o mundo educacional.

	 Espera-se que este instrumento provoque novas reflexões, as quais possam 

ser propulsoras de inovadoras estratégias didáticas frente o atendimento dos edu-

candos da EJA.

	 Quiçá, este produto educacional seja um provocador de inquietações nos pro-

fessores do curso de Formação de Docentes, para que estes possam estimular seus 

educandos a buscarem novas maneiras de ensinar, novas estratégias de lidar com os 

sujeitos humanos, a partir de práticas mais humanísticas que respeitem as singu-

laridades de cada indivíduo e que pratiquem relações harmoniosas sempre em prol 

da dialogicidade necessária para se fazer uma educação com maior qualidade, a qual 

possa ser propagadora do bem comum.
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